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1. Introdução 

O presente Relato Técnico expõe a importância de alinhar os currículos de cursos 
superiores às demandas impostas pelas transformações tecnológicas e pela Quarta 
Revolução Industrial. Em um cenário de rápidas mudanças, destaca-se a necessidade 
de desenvolver competências que vão além do conhecimento técnico, englobando 
habilidades transversais e comportamentais essenciais para a atuação profissional e 
para a integração do indivíduo no mercado de trabalho e na sociedade. 

2. Fundamentação Teórica 

Este relatório fundamenta-se na análise histórica e conceitual do trabalho, que 
abrange desde as perspectivas clássicas de Adam Smith e Karl Marx até as 
exigências contemporâneas impostas pelas revoluções industriais. Destaca-se que as 
transformações do ambiente produtivo, especialmente com a chegada da Indústria 
4.0, demandam uma reavaliação dos currículos acadêmicos, de modo a incorporar 
competências que promovam a interconectividade, a inovação e a adaptação a 
ambientes digitais. O referencial teórico enfatiza a divisão entre competências básicas 
– de cunho técnico e específico – e competências transversais, que envolvem o 
desenvolvimento do pensamento crítico, da colaboração e da criatividade. 

3. Metodologia 

A abordagem utilizada para a análise consistiu na revisão de literatura e na análise 
documental de matrizes curriculares, com o objetivo de identificar as competências 
declaradas e avaliá-las à luz dos padrões internacionais, tais como os propostos pelo 
World Economic Forum (WEF), The International Project on Competence in 
Psychology (IPCP) e a European Federation of Psychologists’ Associations (EFPA). 
Por meio da técnica de análise de conteúdo, foi possível mapear os pontos fortes e as 
lacunas existentes, apontando a necessidade de ampliar o desenvolvimento das 
competências transversais para atender aos desafios da Indústria 4.0. 

4. Análise dos Dados e Resultados 

A análise dos dados evidencia que os currículos atualmente apresentam um enfoque 
predominante em competências básicas, com insuficiente ênfase em habilidades 
transversais, essenciais para o contexto de alta tecnologia e interconectividade. 
Constatou-se que, embora exista uma estrutura para a formação técnica, a integração 
de competências comportamentais, como a colaboração, o pensamento crítico e a 



adaptabilidade, ainda necessita ser aprimorada. Esse desequilíbrio sugere que os 
processos de ensino devem ser repensados para proporcionar uma formação mais 
completa e alinhada às exigências do mercado contemporâneo. 

5. Considerações Finais 

Diante dos desafios impostos pela Indústria 4.0, este Relato Técnico ressalta a 
necessidade de uma revisão dos currículos acadêmicos que considere não apenas a 
transmissão de conhecimentos técnicos, mas também o desenvolvimento de 
habilidades comportamentais e transversais. A integração entre a academia, o 
mercado de trabalho e a sociedade é fundamental para promover uma formação que 
garanta a empregabilidade e a capacidade dos profissionais de atuar de forma 
inovadora e crítica em ambientes complexos. A proposta apresentada reforça a 
importância de repensar os modelos educacionais e de promover uma abordagem 
dialógica e holística na elaboração das matrizes curriculares. 
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